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DEPOSITO ESPE ANCA
7 RUA DO SEN DO· 7

Palhas portuguez as a 1 100 e 1$200
o milheiro,

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

6",.. 1$500 o cento, f
\igarrTumo ern cor?a m�ito fLl'te, dito pi-
litos g ,do super ior , dito l�IO-Novo,(\s finos a 2$600 r milheiro

quams a 3$20" Illiébll�g���
nobre deo� os 'OLHOS
deu appl a OUrives,

, avaliar ete claque] e hr-il ha n-
L i LI O sa.,(�'_ -dia n te ra-
lei. (Apo
tifical-o. I

Vae sfj
ra se reej
dores da
d os- acl
t'ol�PO�lfU'U� GAL�AUO E GuU�OS
dei DO BITTENCOURT

A'A DA CONSTITUIÇÃO 10

c
e-se 11 dinheiro:

o:> e % botas pretas para. Sb­

.",. 3$600 e 4$500; sa pa to!'. pa ra

'(1, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques:
eis de bezerro e cordov[o para
(lD, 6$.
muitos outros ca lçados que ven­

J pilr preços baratis�irno:;.
ver P" ra crer,

DO DISC[JRSO PROFERIDO EM SESSÃO DE

12 DE DEZE�1BRO

Acha-se este esta be leciruent» ern cond içõss O'" fornecer meu ") 1111811' O §r. Ra-yOl:B (IJela ordern),
t� 80 mo.lOs da .mais superior cal de ln ir rsco, e quer eudu o seu Pi'( .tendo necessidade de responder já
r io, abaixo assig nado, vender muito, f'eCUITE' ao IYHli·) de vender .

b 1 1 1 f Ii, e já av' no rc I eputac o, cne e (:,por isso, d'ora em diante, o preço !lO estabelecimento e de 14$400 c o
O mesmo se compromctte a ma ndâ l-a a q a a lquor ponto dest. u- minoria l;,J\','.'r:}']·e,�p,c1e á c(�e� 0'11

n icipio precedendo ajuste. lhe conceda 20 minutos d:
cia; consultada a casa é cc

a urgencia requerida.
CHACARA H llU FISOfiU &. f � O ORADOR começa declara

Vende-se por 4:000$000 a casa e .' O. 1\1 �. não sabe o que mais adrnir:
chacara em que reside () Sr, Com- Nao recebem de hoje em lia .nte falta de genel'llsidade e ele C"
sett, no alto da rua da Fonte_Gran_lnfotas de 100$000 da 4a estarua f- ) de· .:J 1 d ..J

90$000 1 6'" I ti
. nsmo lIO no rre eputa:de com bôa arrua corrente e !}'ISt()'1- .

ua o", I,C) }e:;f\uro fli:....
·

iua l .
, e " , Doze 11h� ')') a' , 1889' precedeu Ila tribuna outrata-se com o cOllego Eloy. _:__I_J' n. �� ü �,

IJ C •
< .

-------------- I
-- - pleta ignoraucia que S.

I r;Q" n P�.1l4 B, IÁ .".

lou das boas praticas p�
ti':;' ltUA uU .l'Kl::-.CIPE 02 res.

Vellde-se farillha de trigo em b» f'· Diz que é dos bons e

ricas, muito fresca e das melhor 1S parlamentos todas as vez
marcas. na mesm» ca�a éncolltra- e

deputado pede informa
sor-timento de doces, massas, rosq u -

Ilhas do barão, pão da rainha, boI - qualquer assumptu de
ehas, roscas corn muns. Encaneg blico, de se não discu
se (le qualquer fo ruecuueuto tan :J do requerimento, qú.au,
para burdo como para terra, dos,senão depois de pl'e�

A. R. Oitão. formações requeridas. A
casa c1eVH111-Se recordar de
cl nas das sessões passadas elle
offereceu á sua consideraçã: ara

pedidosde informações sobre o

1'0 pertenceu te ao imperial I,

tal de caridade e que forão l

varias com o voto do nobre l

tado e dos seus companheiro'
I lutas c ideias.
,

Sendo assim, parecia muito\-
tural que o nobre deputado esp
rasse (Iue viessem as informaçil

�a

pedidas, para que ambos pudefn
[nos discutir matel'ia tão impr ';:11

Camillo Lopes d'.1 �calltara I

FAREllO DE TRIGO
Superior de Bueuos-Ayres

5$000
Sa�ca grilndele.se o sol.;rado a rua ÜO Prin-

. ,106, tem excellentes commo·

•• ,
lOr }1a grande familia, quintal, ARMAZEM DE

" Ícu genel" bôa agua para gasto e es- JOÃO BOiVIFANTE Dl!:MARIA.
� uni Fontes-mazem para padaria ou 4 Rua de João Pinto 4
L ,adi )utro negocio por ser em

,,' )as A. tratar com a ab,lixo as· CASA ESPECIAL
... - I:Jonte COllcert:l-�e 8· faz·se cia !�ar:a a ....1.1.3 <:Ia li....a
oao .1'

G d l' 1
.

.. ,1 1 erl1'U es ( j gUia?". toda a (;ia�so d& traba· o. ::Il.
lem mesa ce 1..--__,_______

_

_

ÍL cadeiras

I�TTENCÃO !
·lhos para relogios. Ach�1.-se aberta nesta folha u

\ o 26 LARGO DE PALACIO 26
�l:'\ pOI' l1,ão onal de 20$. patacõl�s. secção de cúnn.'....�ncios eS1

... 'xamlnatl compra·se com bom i ' C. J�erillo.
''? Cia.8S, até. iO linhas, para se.

� 11a,lhos pa"A ,'NTOOR ,I COMPÃNllÜDE·SEGUROS-�L\RITI.1[os-li-TiRRESTREs� ) t1. ••'1. publicados. di;�ria[ne(}te, pela i

.�z:- '{�BUI�SOS NOVA PERMANENTE �") '('
<rV' ') Estabelecida 110 Rio de Janeiro, gnitlcanle quantia de :2$ mens'l;i�lu�

l'� .�
-, ,,1 i 1p·ra qu�lque[' ,

J- ç d bom segura rrl(lrdêldo['Ja�, pr'edio" H na·
T('o�"\�bc-s�,:;(" ;\ j:' 'i-:-r�.- -) "1' -

sa ao \úl,pagan o
" d· j., 'j' "," ,'" ,,,n,,, 11\'a distn/ � ;'j VlOS, liJ.Ur'O Imu

\(;0, I ." flCtI,.'!llJuir\\JH;i;) U ·�l·L;UdJ! Li;\� ',,'-'-,1\lf.,llDr alum!jCOnSUOlo fa (;ldade 15 bS. ,.."
oe ri" i"(. 0' ,,1;' 1 -'I 'I·

}' Olll XI ,'JO' i ,,:(�tl·tl"_,L ""',1 I> .•

,
. '\(\ "I I) i' "n.r;l.� ..... ,ll'() , .._)1 � -

1

PROFESSOR DE MUSICA
Augusto Kratke,prul'e,;,or dy m usi c

dá llÇÕI1S de plall(J: pOl' 1 discipu
7$ H dois 12$ ruensa l rueu te, afil

pianos de 3 cordas por 3$ e:2 p,)r :2
seudo o �erVlçcl de Ie v an ta r cord.

]liigO supar ad«, C01(}o se acha a 't;

d,t um p ia nino de 3 cordas em b:

estado, Par » tra tu r 11" a ru.uz e m

J. B, Bel'lú"'IlU.
52 RUA DU Pl:UNOIP8 5:�
.-._._-_._--------

ALUGA-SE um 'SOBRADO
t1:l rua .I" Prl1Jcipe n, 7; l)i(f'a L

Lur lia ]njii d·1 me.-;mo.

o proprie1tal'io -(Ue!..

f'olha n:ludou §ua re§!Ul�

RESUMO

te.

�'Ias, pergunta o orador, fc
lue succedeu ? Não, de certr

O nobre deputadu e seI

.sos que negarão a esta assCt

\ direito que jamais lhe fui cc
I" :'1.dagar do modo pp

,

·'rle elo Sf

n'TI'U\' .... �.

uniu ,�
j

,

(J I J

. )

�
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4!it!itIiI�,'G tf�NiHFiUllPA F rt·l!f:üd,!._� �����������
O SR. CHR1STOV\0 R OUTROS Sns, lOque disse por te r sido a isso xa de amortização só prova que as i ,O, SR. ELYSEU: ._,rOI] manda
:1'l.: l'.\Dos:-E' verdade. lobrigado pelas, interr IlpÇÜC;, do no- apólices furão c?l11prada� a 20 ,de i !lllSc.al:L conta (',orrpn!.t' p:Lr:l :lprc
() OHADOR, .. i) nobre depurado I hre deputado e qne naquelle esta- Nnvcmbrn, 10 aias depois do dis- scntar-lh«.
� sustentou semelhante thcoria e bclecimonto se dão

,
iregularieb-: curso ljue_ prnnun_ciou nesta casa, O ORADOR duvida que vcnh.

"m os seus amigos não popou des, a�usos e, )

cshan qamcutos que porelll _nao Ievantão o� pon,tos da! porque se ella lião fosse a condem
orços para que estas informações reclamão medidas en ergIca se cou- accusaçao, pOi;que na� a?chtl':l nação do Sr. Dr. Pitanga já teri:
J lhe fossem fornecidas, agora, testal�Jo-lhe 0, nobre deputado, re-I �luando �OI reCel)I�to o ;hnhclro do ello feito publicai-a na côrte en

em duvida porque já sabe que torquio-lhe dizendo que bastava mventariantc de SIlva Flores, quem sua dcfoza.
.llas hão 'ae vir, mais cedo ou mais citar o fac�o �e, ser s eu fornecedor 1 o depositou no banco d,o Braz2l, em Melhor documento não podo ha
l,aJ;IJ0, entendeu opportuno tomar o lTIeSn\O IndIVI?UU I que era o seu l�Otne de quom e se fOI ou nao 1'0' ver, só elle .confundirá os seus ini
orador de sorpresa com o fim de pro\'e�or. ,,(ApOlado�( )._, "tIrada, pelo depositante alguma urigos, só clle fará callar ao orado
btor urn triumpho de occasião, O �R. ELYSEU:-J �ao e prohibi- qnanna.

. quo está disposto a liquidar cssi

LJassageiro, exhihindo documentos do. A ordem dada em �O de .outu- negocio, se q.o aqui na trihuna, n.
graciosos e adrede preparados para O ORADOR pergun ta como ó que hro pel� meza

, �a caridade e u:na imprensa.
'

'virem de defeza a um amigo a não se pode conside .rar prohibida verdadeira novidade, uma evasiva
O S E Q d

.

v

I' u. �Lysen:- uan ;) qUIzeiLI1 o nobre deputado procurou urna coisa que (J sim: pies bum senso para sa var-se o anngo, tanto que O' h'
,

1
'

1" 'd I b d L i
' ,

I ·11 ORADOR ten a pacICllCla, comem outro tempo salvar envo vcn- e a mais igerra no; ião :t mora, l) no I"e epu auo jamais a. ou
II

'

11 d
'

I I d I id II?! C
.

'

brc l ni 'f' t
-

lid 1 pete- re a escoina a oppor.tuDI(O-O com a ran eira c o parti o, repe em . orno e que o no ro msso e essa mani es açao I a pe LJ
d d d b II I' '1 11 d I 1'" t e I p tad' d L
a e, 111aS a verte ao no 1'0 (epcom a qua orão toe os á va ia eputauo e eito t.uesoureiro Ou se- no 11: leu O e

I
UI? ocum�l� o

tado clue é !)0111 ir munindo-se d
comrnum. (Protestos da bancada li- cretario <la mesma Irmandade e ao gracioso, arrancar Q a generosma- .

t: > >
-

t
1 I

'

lle...... con cc COlI eh e,
rrera ) r- tempo renunciou o cargo P d

. �.

O S E E�'
'" assando a respon er a outrO ORADon diz que extranha hoje P: ;aI-o incompativel com a sua R. LYSEU:- uma injuna d r I d

o enthnsiasmo e ardor di}\; nobres qu .de de fornecedor de medi- aos membros da meza. parte
d

o (��,curso cod,ort ?1'f�l!P. �
, '-

ca, tos? I (Sussurro no lado es- O ORADOR não está injuriando, p�'ece,eu, lzque. pe In1coIll)s �ue em s�a oplnla:J ,con- " , çoes a preE' -'CI:l so )!'f.'

;om o desanImo e.[uc reInou qU( ) das galerias). esta exercendo o dlrmLo de defesa
t

'

( 1 d 1, 1 ". con os ne r
.

(l'
, fileiras no dia em que of- ORADOR e evan o a voz c IZ e, c o representante na provIncla q�e anno de 1
á consideração da casa o qUE Ue que em outra occasiãu, c ere dizer a verdade embora nao

]·1 )
,

1 I III L d I meza (a c
nento eIn que pedia infur- qua 110 I'CCeDIa app êlUSOS c as g:1 le- agral U ,ao n�ure, ep,u1,tadlo e baos obter docu
sobre o destino que tivera nas, 'soube, agradeceudo-os, étd- scus1anl,IgdoS �dO peIto, 0_ os bsa em tificar cerl
de 20 contos feito pelo veeL irhes que não lhes era pel'111it- que la lU lVI nos que nao o stan- .

t' , ,

I b "1' no proJec
rtuO'uez Silva Flores em lIClo 'tel'''Ir nos (C ates, tem o te Incapazes oe qua quer cnme ou

I;:,
I ". 1 "II. f lt

-

t'
' em um ;)

lo imperial llOspital ce (Ire] e ectxIglfl que l1el"maII1t�- a a, n�o ,

eHl a precIdz,ad energia
I deputadonbf a pa aVl'a, a Ibcr( al10 para I eSlstlt' a certos pc lOS.

.

ha de se recordar ainda da
�

onl,,\('n " !,An.ln ') rln._1 1\/1,)'), ",Y('J�) m�1 (\ ()I'�l,d')r. n::lT::t.onp 19?e , a9Ui
lesagradavel que procl Ll- VH

os nobres deputarlos as ue
�

f
.

d'�u:ntão pro eno.
.

'O��u: - Não produzlO so

'\,'I."i..
•

.;ilirma que fOI tal o se

) agora o nobre depu- cl
�us amigos sahirão do p

,o enl que ficarão, só ago- o

uis que souberão que as
, forão compradas, sabe (',

,Qm que sacrificias para as t

lro,S dos seus amigos compli- I
,esse negocio! é que S. Ex. (

;senta cheio de força e cora- c

pretendendo conseguir uma

,gem que só poderia .ser pas­
,ra, dirigindo-lhe inSInuações, I

Jctivas e injurias d'aqoellas que
i acostumado a ouvir do nobre
Itado não só aqui na asselIlbléa
') nas lutas que tem tido con)

peja im!)rensa, nas quaes
bidc. manter-se com aquella
'I serenidade de espil'ito que

:iS suas melhores armas.

€LYSEU:-E V. Ex. não

l
S{

meza da caridade quanclo
'8' era ella unia cov:) di"

uillada� Cõntra e.." :

J, or:nal do Con'lmercin

Ih.

I to (j

tO o uso

SE

, I / '

trlfjU11a. �LJlll..lvvtJ G l. VJ.J,J,l;. Lv U\... ..L{�....... ./"'................... ...... -

� 1.
••

1
_ ... _

a hOll1enagenl á inddle pacifica esses docuníentos, para que havia o

13°\0 desta capital, está \endu Dr. Pitanga de lllandar incommo ..

Jllde parLem as interl'Lipções que dar os amigos, quando clle tinha
nente tem por fiUI desviaI-o d0 cOll1�igo no seu bolso U1TI esmaga­
I proposito. Esperal'ão \'el-o de dor de lHl1 valor incontestaveI, que
'presa esmagado pelo illustre se fosse traziuo pelo nobre deputa­
�fe da minoria liberal, perdida do me tiraria do trabalhu ele estar
rem essa esperança tentão fasel- respondendo o seu discurso- a

:alar, conta corrente do banco du Brazil.
Tudo será inutil, ha de cumprir O SR. ELYSEU: -Ha de vir.
o os seus deyeres de represen- O ORADOR pois apresense-a o

te da provincia, ha de corres- nobre deputado, que se confessa- para examInar.

Ider quaesquer que sejão as dif- rá vencido. O ORADOR pergunta se lh'os I

Idades, á confiança dos seus Os SRS. TOLEN'fINO, ELYSEU E de emprestar por 24· horas sorr

gos. Assegura ao nobre depu- SlLVA:-V Ex. é incontentavel, ha te até amanhã.
) que nüu ha de recuar deantc de pedir' outro documento. O SR. Elyseu:-Não posso r
ameaças dos seus inimigos, que U ORADOR Jjz que só a conta llue não são meus. Derãa-me'
ha de lhe faltar a precisa cora- corrente do banco do Brazil, flue confiança.
para continuar na tarefa que o Sr. Dr. Pitanga ja tinha no bol- O ORADOR dirigindo-se á

npoz. so lluando comprou as apolices e -note V. Ex., Sr, president
estabelecido o silencio, o ora- J foi accu6auo pela ill1prensa da côr- onde "ae o c3salbeirismo C

repelle as insinuações que lhe Le, só a conta COl'J'ente, repete, po- IJre deputado. A sua negati
) dirigidas de 111uitu facil em dia prol.'al': confinnandu as minhas Sll

,ar as calumuias e os boatos i. o Quanclu foi depositado ° di- estes documentos não res

'uas. nheiro no banco. uma analyse séria, do con

iz que o nobre deputado a 2.0 Qnelu o depositou e en1 n0111e Ex. não se recusar'ia a [11

i responde sabe perfeitamente de quenl. ceI'.

, e em seguida affirma que os 3. o Quanto rendeu. O SIlo ELYSEu:-Ccd
mentos lidos por S, Ex. nada 4. o (O que é lnais importante), Ex. examinaI-os aqui.
LO a favor d� Sr. Dr, Pitan- se o depositante não retirou por O ORADOR pergunta I

quem não deprimia na tribu- vezes parte da quantia depositada. servem elles agora? N
ntes tratou C0111 toda deferen- O �l'. Dr. Pitanga não tendo ex- habito massar á cas?
�ada provão em sua opinião lIibido esso docun1entJ qlLi.ndo de- de peças ja estudad'
uumentos porque são gracio- via tel-o no bolsu, porque quando possivel examinar n

� A olltros sem valor. I foi ao banco d� BraziI retirar ú cli- em uma rapida disc
TV"'� -, Elntlelrosem_duvlcla,receb8u-o, dáao/nobI'e deputado ac,

�
• 1 •

.

" anaml'n1r: l"

UlspunllO aos seu::; recursos

essa discussão havia al5ra'
nobre deputado, entendeu
S. Ex. mais opportnl)o c cc

ente precipitar o debate, nãl
siderando que dava-lhe limitet
estreitos, vind(1 com docum
seus, que o orador ainda não

conseguir devido a má vontadl
meza da caridade.

O SR. ELYSEu:-Posso da:

r. fi'
. .
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TELEGRAi\IJ\llA
Variz, 19 de Dezembro.
O SI'. Gamheua, qhle estava Ióra

� de perigo do seu ferimento na mão,
,

teve uma l'eCabld,l, S'JIJl'cvindo-lhe
1
violenta febre.
.Comquan to o estad o di) en[erlTI o

não seja grave, inspira entretanto

algum cuid:Hlu a sua saude.
(J. elo G.)

Falleceu na côrte u SI'. tenen te­

general Joaquirn .José Gonsêll res
Fontes.

I

I,
\

,

..Tornai d,) Commlf>,rcio

PASSAGEIH.OS
Chegaram hon tem 110

va:

Francisco J. da Cruz, sua se­

nhora D. Joanlla Caelaoa ela Cruz
e sua creada Brasiliça da Cuncci­
ção, Artllur Deocleciaoo J'Oliyei­
I'a, José do N�scill)eoto, José Ber­
nardino, o allem2'lo Enle.stO Vahl.
o austl'iaco \Vellceslau Freyesle­
uen e os italiaiJos Baldaui:a Pi(;li'(i
Antonio e sua 3cnboi'a ;dal'ia Giu­
seppa Conti, Giuvaul1ina T<1lbd e

Raffaelle Sic:liai1D.

ras, promette amanhã rer uzil-as I dirigido .pela cxm. sra. d. Hosaria :

:10 sen verdadeiro valor. 10. de Hicharrl.
Ou a meza da caridade tem 011 Além da distribuição, a Iesta I 8

não tem confiança nestes dr-cumen- constará de algumas [Jl'ov::\s de adi-l
,.,

tos. Sc tem porque não os romettou ant.ame:1to, dadas pelas ai�lln na('.,., [lrdj � � � # � \
pelos canacs competentes? Porque recitando Iabulas c POC;;l:)S em � � M "i' �� r\ ij a
S. Ex. nãolh'os confia por 24ho- ft�anccz c portuguez, tocando ao 11Jj!\\�j�} li
ras ? planno varias peças de musica, e

Se não tem confiança" convem representando um proverbio em um

confessar que as coisas por ali vão acto.

pessimamente. (Protestos dos li oe- Agradoceuros o attencioso con-

rues, apoiados do Sr. C!'lristovão evite.
ela baucada conservadora).

O ORADOR diz que ou elle desce- Em wagon:
nhece as regras da logica ou os no- Um sujeito acha-se cm frente
hrcs deputados pisão em terreno d'uma mulher deliciosa que tem a

falso. Uma coisa veio justificar que seu lado uma criança. (IUC enche de
convem insistir no seu pedido. Fei car�cIas.
o nobre deputado quenl confirmei. % .o: v .epentc, o SUJeito, tirando o

as suas desconfianças e as do pu- chapeo, com a maior delicadeza,
hlico a respeito do destino que te- exclama:
ve parte d'aquella ql1:t,nt'la, dccla- =-Pcrdão, minha senhora, mas

rando que o Sr. Dr. LivraUlento, O� beijos iucommodam-uie !

quando provedor da caridade (foi o

nobre deputado quem � declarou) O filho dr. Calino é sorprehendi­
deu applicação diversa ri uma par- do pOI' sua mãi, qunn.lu deitara
te claquelle dinheiro, que tinha dos- alfinetes na pimenta.
tiuo sagrado, corto, m'\rcado pOt' PClgr!iil,a-lile a razão d'este pas-
lei. (Apoiarlos.] Basta iS,1 para jus- satempo:
tifical-o.
.'

\ -.I�' l·)''''a:), t(·, "1' mais ric.J "" _ u. 1('''ll:1n-
Vae sentar-se satisfeito. Emho- te!

ra se reconheça o ultimo dos ora-: --�\)\

dores da casa. (Muitos não apoia-I Querem saber que} .os theatros

eI��), acredita não ter-se deixado há na Europa? Contam-se actual­
tornar de sOrpl'e77a, dando ao nobre mente lítH7. -Eis a distr'ibuic�;,õ:
deputado a resposta qur merecia. ltalia 3/18, França 337, Hespa­
A' casa agradeço a bcnevolcucia uha, 160, Allernanha -19/1, Austria
com quo mais uma vez o ouvio. 132, Grã-Bretanha 1;:)0, Hussia
�!,d""""'=�:''''''''''''''=--'"''''''''''''''''''�'''''''''='''- 4Li, Belgica 34, Hullauda 22, Suis-
Chegaram, ante-hontern á noite sa 20, Portugal 16, Suécia 10,

do sul o paquete qLO (JI"cx,n.:J.J8 Dinamarca 10, Noruega 8, Gl'8cia
e hontern da córtc o rapar inglez 4, Turquia 4, Rournania 3 c Ser­
r'CXJ7uOVCú, trasondo aquellc datas "ia i.
até

í S e este até 20 do corrente.

EXAlVIES OBSERVACOES ivlETEOHOLO-
lIontem deixon de funccional' a

•

GICAS
mesa ele exames elos candidatos ás Dia 23 ás [1 horas :iH tarde:
c(),c1cil'as ele instrucção ])rimaria, B'aroiYluti'o 701,0.
por não tr�l' comparecich um dos ;"1 . .

,

.., f' d II
:1[)i'1)1!)�11Ct"I..JS: l)111)]jl}{) f�h. 8

CXamll1<1,01'0S, lcan',) (te l i:J.dos ()"
. - �, ,

.. . , .' J 97 3
trabalbos para o dia 26 em diante.

l •• ü_•• ,u, '"' , .

Céb em cirrus-eulllulus \'Cllt\) N, ,

intensidade i.

Ilemcdiu

ELIXIR

6"
-

1-" I R<"
,"

'" l.. P.

instautanco 1-
.' eu.

'1 -.

"'1 ilest 1.1I :"'l II, t ) ! tI
re em

f:.C'A� I '" 1't•.>:G , .. .I"I:'�t ··.JAf,�'f.I:J

1) I'
DE

ncmcn:

Iluxr»,

,OI'

o

,

�
I

Hemedinil
de J cahe

ELIXIR �lAG!CO

I)

lU

.te

I.lEPOSITO {;J.::�.\],

RUA l'RL\lEIllO DE l'.1ARçu, :'-!. 1:3
Hio ck Junuiru.

Vuud,'-:-e J1,t plLll'lllacia d,)

Hernod se

rlté[im�
d.

15 R u: do P r i n c i p(! l3
I' (em toda� �,; «u trns de'sta c idud«.

-- ._ .. _. _.-.,'--_.,- -_-

''"OHECISA-SE de uma IJ(�;��'����­
:1i�.\I)· .d:�, para casa de P .uca Iami-

li?_; _�:���'Iila-sü Desta typ.

Herncdio para
scnteria

,

(),

DESPl\CHOS O'IMPORTACÃO
� f.l!XI�;
iJ 86 Laem pclpe! setin;Ld,J, vende-so

L\7[J ai 0,l,.;j'�1 f)' r·'"·r!tr\.J. ....f t UI .• ..I,,�._I.

t l::ll j ';i d;l 1·) i \ D L l ti (t I! I I . I' l! : 1 \ -, d \ 1 li t�)"'-
• ,

<

ln:1 Clrj .. d8

QUe'IU ii!"';' rir!, (' ,i! ,'i i ,-S<' .i') ;�h,1 i-
Y') 'IS":; 1fT} "i,)-�\ ( • f

t)
, '( ...

,

Ilomcdio p
licas

Para uso.

..tS

X
Para usota

,11l1

fi'í;Ji\r'�if'(' '<ll

5�§5�(��tyy _]I�
Para tad! )

--. ) �

A' \'l'i}ch em todas,

EllXBl

Convida-se a todos os diabos na-
L

ra uma grande rcun ião lrijc is
1 i horas, na caverna �t rua do Se­
nali,) u.

l�ã,) faltar ao gralJ( lo regaLo fes
em reg .zij» á impurtantissuna no­

ticia q ue acabamos de recebo I' .

O
'

I
S consoe.os vão acnar-sc pos-

suidos do vivo e euthusiasüc» jubi­
lo.

Não [altar um só .

Inícrun, 23 ele Dezembro de
(,)\)81 O

.

7-
, �

.:::ro' .- seeretano, __.ru.ccter,

_-,--------,--
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.."lol."n.al do COlnn..ercio
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,ATRO SANTA IZABEL
�!RUPO DE ARTIsrrAS ITALIAN08

D01IINGO 24 ])E DEZE)IRH(�

_lO
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o

QJ
cn
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,

1-

(se o tempo permittir) .-

r...
CO
c=
I •

CO
C ,

E VARIADO CONCERTO
PROGRAM�[A

].0 Acto

lIfio povere cor!
La Rontinella amabile

'20 Acto

La pooere Lina
Cirassello

3° Acto

Santa Lucia
La camélia

....
-

m

I '

a,:) e,
1-,r=

co

E
CO
rv:

<
::J
CC

a

1

4,0 I�cto

Dormi, Puro.
Uma aria da opereta La fiqlia de 111n�e.

Angot.
,

�-7...pENr ;�SE uma casa da rua

.� do I (;vidor n. 40; trata-se
na rua de \v1enino Deus n. 85.

Dó Nieuetto
Principiará ás S 112

\\i�ENDE-SE dous tiburys ar­

� reados, e um cavallo mestre
de puxar; n'esta typ. se dirá COOI

quem se trata.

DIRIGIDA POR

'{EIRA DE VASCONCELLOS
(dEiGUNDA-FEIRA 25 DO CORRENTE

� SUCCESSO! ESTRÉA DA COMPANlllA
I 'o d rama am 2 actos, que actual meu t.: ,;;! acha em scena

'rtngal pela companhia dA Gemm a Ouuiberti e em que
'TOS desempenha com ii c.impetenc iu de 11igna rival

f, ' papal da protogolllsta. O d r am a foi acommodado á

\l'aiJULIETA DOS SANTOS pelo acto!" Leal Fer-

i � ) 1.

RUA DE JOÃO PINTO
CEM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, único da provincia, montado pelo systeme
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestra
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, géneros identicos aos

da Europa, fabricados com materia prima e por preços muito mais
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos:

, .

lu'O
3,S s

..1JJETA,
I-se (

:es\GE
�\rlsr(\(
I',), neg:
nuas \

,-tão r

(\0 c,C
,

S1a 3.

"tos.• Francisca Leal, Jesu in a L!.�(Il, Morei­
ian tos.
''1 1 acto, de costumes <la nrov iucia do,

'neL '" lI' 1 11

;e 11 1 •

Iro:

SOGRA<[Il' Absintho Suisso� Aniset.ta de Bordeaux�
•...:uraçáo de .l-I.ollanda, etc.

Na mesma casa, acha-se tamhem instalIada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­
ção de assucar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da
provmcra.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

forços, nem sacrificios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço razoavel, certos de grangearem a confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com
todo o esmero possivel.

la por Franc ;a Leal, Jesu i na Leal, II'inl311 dos Santos! Leal
-li Rocha e Moreira de Vasconcellos.

) especta cu ln pe l« gl'ande su ccesso de Julieta do, Santos,
esia cio prim�i,\o poeta realista o EXIll. Sr. Guerra Ju n­

,\
1.

c l\�[ELRC)
horas da tarde, uchã.i-se li disposição do respe i­
biu, obsequio na acr-editada Alfaiataria do Bom
P, seu

:1S sOS DO COSrrUME
€ E V E
l
LYSEU:-

. 1x:�i1i:Í01l� meza da caridade quando
'e era ella uma cova dI'
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